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ESTRATÉGIAS ESG NO SETOR VITIVINÍCOLA

O Referencial Nacional de Certificação de 
Sustentabilidade para o Setor Vitivinícola 
destaca a relevância das estratégias ESG, 
que abrangem as dimensões ambiental, 
social, económica e de boa governança 
das organizações. Esta abordagem é 
fundamental para o sucesso e a resiliência 
das empresas do setor, promovendo a 
geração de valor sustentável a longo prazo.
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ecossistema natural e nas práticas da organização 
com impacto no ambiente, abrangendo temas co-
mo a ação climática (pegada de carbono, medidas 
de mitigação e adaptação), o uso eficiente de recur-
sos naturais (água, solo, energia e biodiversidade), a 
gestão de resíduos e a economia circular.
A dimensão social (S) refere-se ao capital humano 
e societal da organização e da sua cadeia de valor, 
incluindo temas como as relações de trabalho, os 
direitos humanos, a diversidade e inclusão, a saúde, 
segurança e bem-estar no trabalho, capacitação 
interna e as relações com a comunidade.
Na dimensão da governança (G) enquadram-se temas 
relacionados com ética e transparência, medidas an-
ticorrupção, relações entre as partes interessadas 
(colaboradores, clientes, fornecedores, distribuido-
res, investidores, entre outras). Também se enqua-

ESG ou Sustentabilidade?
ESG é a sigla para Environmental, Social and Go-
vernance (em português, Ambiental, Social e Go-
vernança1) que tem vindo a ser amplamente utili-
zada, muitas vezes de forma alternativa ao termo 
sustentabilidade. No entanto, o conceito ESG não 
é uma versão mais sofisticada da sustentabilidade. 
Na sua génese, traduz o olhar do setor financeiro 
sobre o desempenho não financeiro das organiza-
ções e visa avaliar se um investimento é responsá-
vel e contribui para o desenvolvimento sustentável.
Uma estratégia empresarial que integra os aspetos 
ESG no seu modelo de negócio e de criação de valor 
permite avaliar e identificar os impactos, riscos e 
oportunidades associados às áreas ambiental, so-
cial e de governança.
Importa conhecer o foco de intervenção e os temas 
abrangidos em cada uma destas dimensões.
Na dimensão ambiental (E), o foco é colocado no 

Figura 1 – Benefícios das estratégias ESG na competitividade do setor vitivinícola.

1 Ou Governação.



 . junho 2024

4 0

SUSTENTABILIDADE

dram temas económicos, como a gestão de riscos.
O desempenho das organizações em cada uma destas 
dimensões pode ser avaliado através de relatórios de 
sustentabilidade, comunicação e divulgação pública, 
bem como através de auditorias. É de sinalizar que o 
reporte não financeiro pode ajudar os investidores 
a tomar decisões mais informadas e responsáveis e 
existem estudos que indicam que empresas com um 
desempenho ESG mais forte também tendem a de-
monstrar um desempenho financeiro superior.

A importância das estratégias ESG 
no setor vitivinícola
A adoção de uma estratégia ESG representa para 
as empresas do setor vitivinícola uma oportunida-
de estratégica de alinhar a criação de valor a longo 
prazo com práticas ambientalmente mais sustentá-
veis, socialmente mais responsáveis, e mais éticas 
e transparentes para todas as partes interessadas.
O setor vitivinícola tem uma especial relevância eco-
nómica, social e cultural, estando exposto a desafios 

societais complexos, como as alterações climáticas, 
a perda de biodiversidade e a escassez de água. 
Neste contexto, um dos maiores benefícios destas 
estratégias, para além do potencial de impacto po-
sitivo para a sociedade, traduz-se no aumento da 
competitividade do negócio e da marca, conforme 
fatores descritos na Figura 1 e, consequentemente, 
em prosperidade e sucesso económico.
O desenvolvimento de uma estratégia ESG e do 
respetivo plano de ação permite fazer um planea-
mento adequado e identificar as necessidades de 
financiamento para a sua concretização.

Estratégias ESG no contexto 
do Referencial de Sustentabilidade
Em 2022 foi lançado o Referencial Nacional de Cer-
tificação de Sustentabilidade do Setor Vitivinícola 
(RNCSSV ou Referencial). Desenvolvido pelo Insti-
tuto da Vinha e do Vinho em articulação com o se-
tor e tendo a ViniPortugal como entidade gestora, 
é uma ferramenta que tem como objetivo promover 

Figura 2 – Relação entre as Áreas de Intervenção e Capítulos previstos no RNCSSV e as dimensões ESG.



 . junho 2024

4 1

SUSTENTABILIDADE

a sustentabilidade das organizações do setor, de 
diferentes tipologias de atividade, dimensões e ca-
tegorias e com diferentes níveis de maturidade na 
implementação de práticas sustentáveis.
Contempla 86 indicadores distribuídos por 17 ca-
pítulos e enquadrados em 4 áreas de intervenção, 
conforme descrito na Figura 2. Os operadores eco-
nómicos, com base na sua realidade, poderão ter 
um número diferente de indicadores a cumprir, 
sendo alguns “Não aplicáveis” (N/A).
O capítulo “Estratégia de Sustentabilidade”, que in-
tegra o domínio “Gestão e Melhoria Contínua” do 
Referencial, visa avaliar o grau de envolvimento e 
empenho da gestão da organização na adoção de 
uma abordagem sustentável que considere aspetos 
ambientais, sociais e económicos. Esta avaliação 
é efetuada através de três indicadores (Quadro 1), 
sendo dois deles “KO”2.

Como desenhar uma estratégia ESG?
O objetivo específico deste artigo consiste em pro-
por um conjunto de temas materiais e uma estrutu-
ra nuclear básica (Figura 3) a partir da qual possa ser 

desenhada uma estratégia ESG que permita cumprir 
os requisitos para atingir o nível 3 de cumprimento 
do indicador 1.1.1 (ver Quadro 1) previsto no Referen-
cial e desenvolver um plano de ação plurianual.
O modelo proposto tem em consideração o estabe-
lecido no indicador acima referido e no Anexo VII, 
relativo à identificação e priorização de áreas de 
ação relevantes, ambos do Referencial, bem como 
as resoluções da OIV.

1. Propósito
O propósito de uma organização refere-se à razão 
da sua existência e deve estar alinhado com a mis-
são (o que faz a organização e para quem?), a visão 
(o que aspira ser?) e os valores (como o faz?).
É relevante que uma estratégia ESG contenha uma 
declaração de propósito inspiradora e credível, que 
transmita às suas partes interessadas como é que a 
organização tenciona criar impacto positivo, para 
além da maximização do lucro, e dessa forma con-

2 São indicadores KO aqueles cujo cumprimento (mínimo Nível 1) é 
obrigatório para todos os operadores, de acordo com a sua atividade.

Quadro 1 – Indicadores previstos no capítulo “Estratégia de Sustentabilidade” 
e requisitos para atingir o nível máximo de cumprimento do indicador (nível 3)
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Figura 3 – Elementos da estrutura básica de uma Estratégia ESG e lista de alguns passos prévios.

Figura 4 – Relação entre os cinco princípios gerais da vitivinicultura sustentável de acordo com a OIV e os 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS).
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tribuir para o desenvolvimento sustentável no setor 
em que se insere e até de forma mais alargada.

2. Eixos estratégicos
O Referencial encontra-se ancorado nos cinco 
princípios gerais da vitivinicultura sustentável de-
finidos pela Organização Internacional da Vinha e 
do Vinho (OIV). Para melhor percecionar a contri-
buição das organizações do setor para os Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Agenda 
2030 das Nações Unidas, estabeleceu-se a relação 
entre os ODS e os princípios OIV, evidenciada na 
Figura 4.
Nesta abordagem, os princípios OIV e os respetivos 
ODS que lhes estão associados diretamente consti-
tuem os eixos estratégicos a considerar no desenho 
da Estratégia ESG a adotar pelas organizações do 
setor vitivinícola, ficando evidente o alinhamento 
do compromisso da gestão com o Referencial e com 
os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável.

3. Temas materiais
Os temas materiais são aqueles que afetam com 
relevância o desenvolvimento e o desempenho da 
organização e, como tal, devem ser incluídos na 
Estratégia ESG e servir de ancoragem ao Plano de 
Ação. Considerando a importância em simplificar, 
manter a coerência e harmonizar ao máximo os 
conceitos existentes, entendemos que os capítulos 
previstos no Referencial devem constituir, generi-
camente, os temas materiais da estratégia ESG a 
adotar pelas organizações do setor vitivinícola, e 
que constam do Quadro 2.

4. Objetivos e KPI
Para cada tema material devem ser definidos obje-
tivos de cumprimento e indicadores de desempe-
nho (KPI) correspondentes àqueles que, de acordo 
com o Referencial, sejam aplicáveis a cada entida-
de consoante o seu tipo de atividade (vinha e/ou 
transformação).

PUB
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Por exemplo, no tema material “Gestão do Solo”, 
deverão ser considerados, pelos operadores que 
exerçam a atividade de produção primária (vinha), 
os indicadores previstos no Referencial e descritos 
no Quadro 3. Quanto aos objetivos a traçar, os mes-
mos dependem do ponto de partida (a determinar 
na autoavaliação inicial), do nível de ambição e da 
capacidade de realização da organização, incluindo 
a financeira. Devem ser definidos numa perspeti-
va de progresso dentro de um horizonte temporal 
adequado.

5. Plano de ação
O plano de ação deve identificar as ações perti-
nentes para a organização, numa perspetiva de 
melhoria contínua, considerando os eixos estra-
tégicos, os temas materiais e indicadores que lhe 
são aplicáveis. A elaboração deve ser precedida de 
uma autoavaliação do estado inicial da organiza-

ção relativamente aos indicadores de desempenho 
(KPI) previstos no Referencial. Após esta etapa, são 
estabelecidos os objetivos de cumprimento para 
cada KPI e identificadas as ações a implementar 
na organização. Deve ser dada prioridade às ações 
que permitam cumprir, pelo menos, o nível mínimo 
dos indicadores KO. No Quadro 4 apresenta-se um 
exemplo de estrutura e conteúdos que podem ser 
utilizados para construção do plano de ação.
É fundamental a elaboração de um orçamento plu-
rianual que suporte a execução do plano de ação 
de acordo com o cronograma que seja estabelecido.

6. Modelo de governação
Deve ser previsto um modelo organizativo interno 
que permita gerir e monitorizar a implementação 
da estratégia ESG e do plano de ação. É importante 
que este modelo de governação preveja a existên-
cia de um responsável ao nível da gestão de topo, 

Quadro 2 – Temas materiais a incluir em Estratégias ESG no setor vitivinícola
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um gestor de sustentabilidade, e que identifique os 
pontos focais nas várias áreas da organização. Os 
pontos focais devem ficar responsáveis por temas 
específicos na sua área de atuação e competência, 

Quadro 3 – Indicadores previstos no tema material “Gestão do Solo” 
 e exemplos de objetivos de cumprimento associados

reportando ao gestor de sustentabilidade, a quem 
compete coordenar a implementação do plano de 
ação. Todos estes intervenientes devem ser envol-
vidos desde o início do processo de construção da 
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estratégia de sustentabilidade, que deve ser desen-
volvida em conjunto através de cocriação.

Considerações finais
Uma estratégia ESG, ou de sustentabilidade, deve 
ser entendida como um imperativo pelas empresas 
do setor vitivinícola, considerando, por um lado, os 
desafios sentidos pelo setor, que vão desde os riscos 
associados às alterações climáticas, à perda de bio-
diversidade, à escassez de água, até à falta de mão 
de obra e, por outro, as tendências do mercado.
A sustentabilidade enquanto parte central da pro-
posta de valor dos agentes económicos do setor se-
rá o novo normal num futuro próximo, pelo que as 
organizações devem iniciar a sua jornada o quanto 
antes, no sentido de melhorar a resiliência do setor 
em toda a cadeia de valor. É uma questão de com-
petitividade no presente e de sobrevivência no fu-
turo, na medida em que cada vez mais a reputação 
e o sucesso de uma empresa não se medem apenas 
pelo seu desempenho financeiro, mas também pelo 
seu desempenho não financeiro, pelo seu propósito 
e impacto gerado, que, por último, também influen-
ciam positivamente o desempenho financeiro.
O Referencial Nacional de Certificação de Susten-
tabilidade do Setor Vitivinícola (RNCSSV) criou o 

contexto ideal para o desenvolvimento desta abor-
dagem, que deve ser flexível e assentar nas linhas 
orientadoras do próprio referencial: abrangência 
nacional; inclusão, universalidade e equidade; sim-
plicidade, exequibilidade e melhoria contínua; cre-
dibilidade.
À medida que as expectativas relacionadas com a 
sustentabilidade ganham mais peso, sobretudo pa-
ra consumidores e investidores, a pressão para a 
certificação também irá crescer. Convém às enti-
dades, qualquer que seja a sua dimensão, iniciar a 
sua jornada de ação, de forma ponderada e faseada, 
para atingir os objetivos do Referencial e conse-
quentemente os critérios ESG. 
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Quadro 4 – Exemplo de um modelo de plano de ação


